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INTRODUÇÃO 

Os materiais utilizados nas capturas durante as atividades pesqueiras são 

denominados petrechos de pesca, que podem ser perdidos, abandonados ou descartados 

(PP-APD) pelas embarcações, assim contribuindo para a poluição marinha. A FAO (2009) 

estima que cerca de 640 mil toneladas de petrechos de pesca são perdidas anualmente pela 

pesca amadora e industrial em todo o mundo.   

A detecção dos objetos de diferentes densidades e formas pode ser realizada utilizando 

diferentes métodos acústicos, entre eles o sonar de varredura lateral (SVL). CASARINI et al. 

(2011) obtiveram resultados satisfatórios nas sondagens com SVL para detecção de PP-APD 

em áreas submersas rasas no Parque Estadual Xixová-Japuí na baía de Santos. Devido aos 

impactos ambientais negativos causados pelos PP-APD e à sua difícil identificação quando 

submersos, a aplicação do SLV se torna necessária para sua localização e remoção. O presente 

trabalho tem por objetivo avaliar a aplicação do sonar de varredura lateral (side scan) para a 

detecção e identificação dos petrechos de pesca submersos no ambiente marinho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em outubro de 2010 foi realizada sondagem em área submersa rasa de 73 m2 com 

profundidade média de 3,0 m na baía de Santos. Nessa área foi depositado temporariamente 

junto ao fundo o arranjo com cinco tipos de petrechos de pesca e outros três materiais, todos 
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presos ao longo de um cabo madre de polietileno. O SVL utilizado foi da marca STARFISH® 

modelo 450F, com frequência de 450 kHz (nominal), ajustado para salinidade 30 e 

temperatura da água igual a 21 ºC. A operação ocorreu com o transdutor (towfish) rebocado 

pela embarcação na coluna d’água, a aproximadamente 10% da profundidade local, com 

velocidade de 2,5 a 4,0 nós, conforme FISH e CARR (2001) e JUNE et al. (2010).  

O software StarFish Scanline®, integrado ao equipamento, funcionou como ferramenta 

básica na obtenção das imagens sonográficas com qualidade suficiente para interpretação 

das anomalias A identificação dos petrechos de pesca foi baseada na emissão do eco, na 

forma e dimensões dos materiais calculadas a partir da escala dos sonogramas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sonograma identificou o fundo arenoso e as anomalias correspondentes ao arranjo 

depositado na área de varredura acústica. As formas e dimensões sofreram distorções provavelmente 

pela pouca profundidade local, indicando estar próxima ao limite de detecção aceitável (Figura 1). 

Segundo SOUZA (2006), os registros da sonografia podem apresentar distorções inerentes à 

própria geometria do método e também em razão das variações de velocidade da embarcação. 

 

 

Figura 1. Sonograma obtido partir do SVL com 450 kHz, amplitude de varredura de 10 m.; 
rumo=23º; velocidade=3,5 nós. As anomalias estão identificadas na Tabela 1. 
 

Houve concordância entre as densidades dos materiais utilizados no arranjo e a 

intensidade do eco. Os materiais metálicos e os panos de rede (dobrados em várias camadas) 

apresentaram as maiores intensidades de eco. As medidas das anomalias foram ligeiramente 

superiores às reais devido às distorções ocorridas (Tabela1). 
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Tabela 1. Localização em UTM, onde N = Norte e E = Leste; intensidade da componente acústica 
(eco) e as dimensões dos petrechos de pesca e outros materiais identificados e mensurados nos 
sonogramas.  

 

 

CONCLUSÕES 

 A aplicação do SVL demonstrou ser uma poderosa ferramenta para detecção e 

identificação dos petrechos de pesca perdidos no mar. A praticidade do método possibilita a 

sondagem em amplas áreas e facilita o processo de remoção dos petrechos. 
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